[image: image1.png]0 IMPACTO DA UNIVERSIDADE NA SOCIEDADE






MONITORAMENTO DO TEOR LIPÍDICO DE MACRÓFITAS CULTIVADAS EM BIOSSÓLIDO DILUÍDO
REZENDE, Vinícius Silva1 (vinicius.rezende@live.com); OLIVEIRA, Ana Carolina Correia de2 (accoliveira@uems.br); KONRADT-MORAES, Leila Cristina3 (leilackm@uems.br);

1 Discente do curso de Engenharia Ambiental da UEMS – Dourados;

2 Docente do curso de Engenharia Ambiental da UEMS – Dourados;

3 Docente dos cursos de Engenharia Ambiental e Química Industrial da UEMS – Dourados;

O biodiesel é um biocombustível que surgiu como alternativa para substituição de combustíveis de origem fóssil. Para sua produção são necessários lipídios, mais especificamente os triglicerídeos, que podem ser encontrados na maioria dos vegetais inclusive nas macrófitas flutuantes livres. Essas plantas apresentam elevada taxa de crescimento, apesar de um percentual lipídico não muito elevado, segundo a literatura. A composição bioquímica dessas espécies é amplamente definida pelo meio onde elas se desenvolvem, sendo possível tentar controlar sua composição bioquímica modificando parâmetros do meio em que estão inseridas. Assim, o presente trabalho teve como objetivo cultivar macrófitas flutuantes livres, presentes na região de Dourados/MS, em biossólido diluído, com o intuito aumentar seu teor lipídico. Para este fim foram coletadas as macrófitas Salvinia auriculata (Orelha de Onça), Pistia stratiotes (Alface d’Água) e a Eichhornia crassipes (Aguapé) em diferentes lagos na região de Dourados. As macrófitas foram levadas a Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) onde foram cultivadas em caixas plásticas transparentes de 30 L com biossólido diluído na concentração de 8,33 g de biossólido seco e macerado para cada litro de água não clorada, em estufa de crescimento vegetal. O teor lipídico foi avaliado em cinco momentos distintos, utilizando amostras das macrófitas inteiras, secas e maceradas: 1º - nas macrófitas desenvolvidas em seu ambiente natural; 2º - com macrófitas adubadas com substrato para plantas herbáceas após um período de ambientação de 20 dias ao local de cultivo; 3º, 4º e 5º -  com macrófitas cultivadas em biossólido diluído após 30, 60 e 90 dias de cultivo, respectivamente. Os resultados mostraram um aumento lipídico significativo entre o 1º e o 2º momento, chegando a mais de 200%, mas posteriormente o teor lipídico decaiu ao decorrer do tempo de cultivo com o biossólido, mostrando portanto, que as macrófitas possuem um grande potencial lipídico, porém sua adubação precisa de estudos mais aprofundados para indicar o melhor meio nutricional quando se avalia as fontes nutricionais alternativas.
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